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1. Introdução 

A Família Acanthaceae abrange cerca de 3500 espécies compreendidas em aproximadamente 200 gêneros 
distribuídas predominantemente nos trópicos, sendo também algumas espécies encontradas nas regiões 
temperadas (Scotland & Vollesen 2000). No Brasil, esta Família está representada por 41 gêneros e 432 
espécies (Profice et al. 2010). A Família é caracterizada por taxa com caráter euripolínico, exibindo grande 

diversidade na morfologia dos grãos de pólen, quanto ao tamanho, forma, aberturas (colpos, poros) e exina. 
Trabalhos pioneiros dessa família foram realizados por Radlkofer (1883) e Lindau (1893). 
A Família Amaranthaceae Juss. é predominantemente tropical e subtropical, com cerca de 65 gêneros e 900 
espécies, ocorrendo desde os trópicos até as regiões temperadas, sendo bem representada na África e nas 
Américas (Ribeiro et al, 1999). No Brasil, esta Família compreende 20 gêneros e aproximadamente 100 

espécies nativas, sendo caracterizados por ervas, subarbustos, arbustos ou trepadeiras e ocorrendo nos 
mais variados ambientes, tais como: campos rupestres, cerrados, beira de matas, restingas, sendo mais 
comuns em ambientes abertos  (Souza & Lorenzi, 2008). No Brasil há poucos estudos sobre a morfologia 
polínica de Amaranthaceae (Bastos et al. 2010). 

Este trabalho tem como objetivo, ampliar o acervo palinológico do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA), bem como caracterizar morfologicamente o pólen de cinco espécies pertencentes à 
Família Acanthaceae e duas espécies da Família Amaranthaceae, presentes na Reserva Florestal Adolpho 
Ducke. 

 
2. Material e Métodos 

As amostras de pólen foram obtidas de exsicatas do herbário do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA), referentes a oito espécies pertencentes as famílias Acanthaceae e Amaranthaceae 
representadas na Reserva Florestal Adolpho Ducke.  Situada na periferia de Manaus nas coordenadas (S 02 
57’29” e O 59 55’60”), a Reserva está localizada no Km 26 da Estrada Manaus-Itacoatiara (AM-010). Possui 
10.072 ha. e serve como suporte para todos os segmentos das pesquisas do INPA e de outras instituições 
nacionais e internacionais  (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Reserva Florestal Adopho Ducke, Manaus-AM (Fonte: PPBio). 
 

Os grãos de pólen foram submetidos ao processo de acetólise, segundo o método descrito por Erdtman 
(1960) e avaliados morfometricamente, no Laboratório de Palinologia (INPA) com uma ocular micrométrica, e 
fotografados pelo microscópio óptico (Zeiss) com aumento de 1000x (imersão). 
 Material Analisado: Justicia pectoralis Jacq. Brasil. Amazonas: Reserva Florestal Adolpho Ducke, 
19/04/1997, (fl.) Célia Farias 199538. Lepidagathis alopecuroidea (Vahl) R. Br. ex Griseb. Brasil. Amazonas: 
Reserva Florestal Adolpho Ducke,  04/05/1995, (fl.) Costa, M.A.S 254 e Silva, C.F da. 178181. Mendocia 
hoffmannseggiana Nees Brasil. Amazonas: Reserva Florestal Adolpho Ducke, 25/01/1996, (fl.) Costa, M.A. S. 
745 & Pirani**, J.R.; Souza, M.A.D. de; Assunção, P. A. C. L.; Pereira, E. da C. 189674. Mendoncia 
pedunculata Leonard. Brasil. Amazonas: Reserva Florestal Adolpho Ducke, 24/04/1994, (fl.) Ribeiro, J.E.L. S 
1275 & Vicentini, A.; Pereira, E. da C.; Nascimento, J.R. 178185. Pulchranthus congestus (Lindau) V. M. 
Baum, Reveal & Nowicke. Brasil. Amazonas: Reserva Florestal Adolpho Ducke, 01/08/1961, (fl.), M. Freitas; 
W. Rodrigues, D. Coelho 2276, 9624. Ruellia sprucei Lindau. Brasil. Amazonas: Reserva Florestal Adolpho 
Ducke, 09/08/1995, (fl.), Sothers, C.A. 552 & Nee, M.; Silva, C.F. da; Assunção, P.A.C.L.; Pereira, E. da C. 
181865. Alternanthera sessilis (L.) R. Br. Brasil. Amazonas: Reserva Florestal Adolpho Ducke, 15/04/1996, 
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(fl.), Lohmann, L.G, 67 & Costa, M.A.S. & Assunção, P.A.C.L. 191260. Cyathula prostata (L) Blume. Brasil. 

Amazonas: Reserva Florestal Adolpho Ducke, 12/03/2002, (fl.), Cordeiro, M.R. e Mitja, D. 240085. 
As medições dos grãos foram feitas de acordo com o proposto por Erdtman (1952), sendo verificadas 25 
medições para o eixo polar (P) em vista equatorial e eixo equatorial (E) em vista polar. Para a exina e 
diâmetro do poro (µ), cujos grãos de pólen não apresentaram variações, foram efetuadas 10 medições. Para 
os grãos providos de colpo, quando possível, foram medidos o comprimento (c) e largura (l) dos mesmos. 

 
3. Resultados e Discussão 

Para a Família Acanthaceae os grãos de pólen das espécies apresentaram as seguintes características 
morfológicas: Justicia pectoralis Jacq. possui grão pequeno, forma prolato, 2-colporado, exina finamente 
reticulada notadamente espessa na região de mesocolpo. Lepidagathis alopecuroidea (Vahl) R. Br. ex Griseb, 
apresentou grão de pólen de tamanho médio, com âmbito triangular, forma prolata, 3-colporado, exina 
reticulada heterobrocado, com lumens maiores na região do mesocolpo. Mendoncia hoffmannseggiana Nees. 

Possui grão médio, simetria radial, com âmbito circular, forma prolato-esferoidal, 5(4)–colpado, exina 
finamente reticulada homobrocado. Já Mendoncia penduculata Leonard. os grãos são grandes, simetria 
radial, com âmbito circular, forma prolato-esferoidal, 5(4)-colpado, exina perfurado. Em Pulchranthus 
congestus (Lindau) V. M. Baum, Reveal & Nowicke. Os grãos são médio com simetria radial, âmbito circular, 
forma prolato esferoidal, 3-colporado, exina finamente reticulada. Ruellia sprucei Lindau. os grãos são 
grandes, âmbito cicurlar, forma esferoidal, inaperturado, exina com um reticulado reticulado pronunciado. 
Para a Família Amaranthaceae os grãos de Alternanthera sessilis (L.) R. Br. são mônades pequenas com 
âmbito hexagonal, inaperturado, forma prolato-esferoidal, exina fenestrada (lofada). Em Cyathula prostata (L) 
Blume os grãos são pequenos com âmbito circular, pantoporado, forma oblato-esferoidal, exina perfurada. 
 
 
Tabela 1. Medidas (μm) de grãos de pólen de espécies de Achantaceae e Amaranthaceae presentes na 
Reserva Florestal Adolpho Ducke. (DP) diâmetro polar, (DE) diâmetro equatorial, (x) média aritmética, (sx) 
desvio padrão da média, (s) desvio padrão da amostra, (CV) coeficiente de variação, (IC 95%) intervalo de 
confiança. (n=25).  

FAMILIA/Espécies 
DP ou (D1)   DE ou (D2)   

 (x±sx) S CV% IC(95%)    (x±sx) S CV% IC(95%) P/E 

ACANTHACEAE                     

Justicia pectoralis (30,52±0,65) 3.23 10.58 (29,19-31.85) 
 

(22,20±0,50) 2.48 11.17 (21,18-23,22) 1.38 

Lepidagathis 
alopecuroides 

(33,60±0,54) 2.72 8.10 (32,48-34,72) 
 

(22,12±0,46) 2.30 10.40 (21,17-23,07) 1.52 

Mendoncia 
hoffmannsegiana 

(50,28±0,62) 3.11 6.19 (49,00-51,56) 
 

(45,60±0,57) 2.83 6.20 (44,43-46,77) 1.10 

Mendoncia 
pendunculata 

(66,84±0,41) 2.41 3.61 (65,85-67,83) 
 

(61,72±0,79) 3.97 6.43 (60,08-63,36) 1.08 

Pulchranthus 
congestus 

(47,12±0,57) 2.83 6.01 (45,95-48,29) 
 

(42,64±0,54) 2.69 6.31 (41,53-43,75) 1.11 

Ruellia sprucei (97,12±1,44) 7.20 7.41 
(94,15-
110,09)  

(90,02±1,32) 6.61 7.34 (87,30-92,74) 1.08 

AMARANTHACEAE                     

Alternanthera 
sessillis 

(16,54±0,32) 1.60 9.67 (15,88-17,20) 
 

(16,32±0,35) 1.77 10.85 (15,59-17,05) 1.01 

Cyathula prostata (19,56±0,41) 2.06 10.53 (17,71-20,41)   (19,60±0,44) 2.20 11.22 (18,69-20,51) 0.99 

  
 
Tabela 2. Média (µm) das medidas de DEVP, LA, paredes e aberturas dos grãos de pólen de Acanthaceae e 
Amaranthaceae presentes na Reserva Florestal Adolpho Ducke. (DEVP) diâmetro equatorial em vista polar, 
(LA) lado do apocolpo e (IA) índice de área polar (n=10). 

FAMILIA/Espécies DEVP LA IA Exina Sexina Nexina 
Colpo   Endoabertura 

Poro 

Comp. Larg. 
 

Comp. Larg. 

ACANTHACEAE                         

Justicia pectoralis 
   

4.60 3.15 1.45 
     

1.95 
Lepidagathis 
alopecuroides 22.90 12.10 1.89 4.50 2.45 2.05 23.00 3.20 

 
3.85 3.85 

 Mendoncia  
hoffmannsegiana 

  
3.22 0.96 2.26 9.00 1.15 

    Mendoncia 
pendunculata 

   
7.10 1.00 6.10 9.20 0.98 

    Pulchranthus 
congestus 44.90 14.40 3.12 4.25 1.50 1.60 32.20 4.10 

 
5.08 4.60 

 
Ruellia sprucei 

   
13.05 11.50 2.00 

      



II Congresso de Iniciação Científica PIBIC/CNPq - PAIC/FAPEAM                                     

Manaus – 2013 

 

 

AMARANTHACEAE                         
Alternanthera 
sessillis 

   
2.20 1.15 1.05 

      
Cyathula prostata       2.43 1.45 0.98           1.57 

 
 
 
 

 
 

Figura 1. Fotomicrografia óptica dos grãos de pólen de Acanthaceae e Amarantaceae: a- Alternanthera 
sessillis; (b,c) - Cyathula prostata; (d,e)- Lepidagathis alopecuroidea; (f, g) - Pulchranthus congestus; (h, i) - 
Mendoncia hoffmannsegiana; j- Justicia pectoralis; k- Mendoncia pendunculata; l- Ruellia sprucei. (escalas: a-
e = 5 µm; f-j= 10 µm e k-l = 20 µm) 

 
 

O presente estudo corrobora a assertiva de que as espécies de Acanthaceae ocorrentes na Reserva Adolpho 
Ducke, configuram como taxa euripolínico (Perveen & Qaiser, 2010), com o maior número de espécies aqui 
estudada. Essas espécies apresentam  grandes variações no que diz respeito às aberturas, textura da exina, 
assim como o tamanho. Observamos aqui, que a espécie M. pendunculata apresentou até cinco aberturas, 
enquanto R. sprucei não foi verificada aberturas. O tamanho variou de médio a grande, tendo a exina 
apresentando-se reticulado heterobrocado em L. alopecuroidea a um reticulado com muros pronunciados em 
R. sprucei.  
Com relação a Família Amaranthaceae, apesar de apenas duas espécies estudadas, também houve 
diferenças morfológicas quanto à estrutura da exina, evidenciando o padrão fenestrado (lofado) em A. 
sessilis, alem do número de aberturas, pantoporado em C. prostata e inaperturado em A, sessilis. Segundo 
Bastos et. al (2010), a filogenia dessa família ainda é pouco compreendida e estudos morfológicos 
apresentando características como tamanho e aberturas, podem contribuir de forma significativa para o 
conhecimento taxonômico, bem como ampliar os estudos de morfologia polínica de espécies de 
Amaranthaceae para a região. 

 
4. Conclusão  

O estudo revelou grande diversidade morfológica entre os grãos de pólen das espécies da família 
Acanthaceae presentes na Reserva Florestal Adolpho Ducke. 
A Família Amaranthaceae, mesmo que pouco estudada no Brasil e na região amazônica, as duas espécies 
aqui estudadas apresentaram diferenças morfológicas. 
Para conhecimento futuro, os estudos sobre as Famílias Acanthaceae e Amaranthaceae deverão ter 
continuidade, permitindo detalhamento nas descrições, como analises de MEV (Microscopia Eletrônica de 
Varredura) enriquecendo o acervo palinológico do Laboratório de Palinologia de Instituto Nacional de 
Pesquisa da Amazônia (INPA).  
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